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PERíODOS DE INCUBAÇÃO DE OVOS DE ZuZia ent.reri.ana (Berg, 1879)
(Homoptera : Cercopidae) OBTIDOS EM DIFERENTES fpOCAS
Wilson Werner Koller1
Jos~ Raul Val~ri02
As cigarrinhas-das-pastagens são reconhecidaroente as pragas ma i s Llfl-t-
portantes em pastagens cultivadas, principalmente nas espécies Brachi ari.a decum-
bens, B. humi.di.cola e B. ruz-i z iene-ie , em vários estados brasi leiros. Altas
í.nf est aç oe s, que freqüentemente reduzem drasticamente a produção e, possivelmen-
te, a qualidade da forragem, ocorrem justamente no período das chuvas. que no
••( Mato Grosso do Sul vai de outubro a abril, quando os animais recuperam-se das
'r:.~ -perdas sofridas na entres safra. O estudo da bioecologia das cigarrinhas e fun-
fi
t damental no p lane j amento do contro Le das mesmas. O período mais crítico do ciclo
vital das cigarrinhas-das-pastagens, segundo Fagan (1969), compreende o final
do período de incubação e as primeiras horas da fase n ínf al , quando se ve r if í cam
os malores índices de mortalidade devido a desidratação. Por outro lado, sabe-
mantêm-sese que durante o período seco do ano, estes insetos quase
exclusivamente sob a forma de ovos em diapausa, assegurando-lhes melhores pos-
sibilidades de sobrevivência diante de condições advers~s do meio. Pelas razões
acima mencionadas, evidencia-se a importância do conhecil:lento dos períodos de
período deincubaç;3Clnas posturas efetuadas em diferentes épocas ao longo do
Lnf est acao dessa praga no campo.
O presente trabalho foi conduzido inicialmente. em condições de casa
telada. Os adultos foram co Le t ado s logo após os picos popu Lac í ona is que
ocorrido, no ge ral, na região de Ca..'11pOCr andc , nas seguint es ~pocas: novernbr o ,
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qua i.s 2. agu a era reposta sempre que neCêSS21;:LO,. A superfície do
j ane i.r o , f eve r e i r o zmar ço , abril, e excepcionalmente, maia,fjunho. Na estação
seca do ano (no HS, maio a setembro) nínf as e adultos S3,o) extremamente raros no
campo. As posturas foram obtidas por ovi pos i ç ao em 82;ar ecnt ido em 6 placas de
Pe t r i , utilizando-se nume ro s variáveis de adultos, conforme a sua disponibilidade
no campo. Sob um rm.cro s cop i.o (lupa) e com o auxílio de um e s t i.Ic t e apropriado
(ponta r ombud a e sem gume), os ovos foram cuidadosamente '~Ei;,g.lojado s , de modo
que alcançassem a superfície do ágar pela própria fenda pJ.:Q7ocada pelo OVlpOSl.-
tor da fêmea. Em seguida e r am transferidos, um a um, p ars 6 placas de Pe t r i cor-
r e.spo nde nt e s a cada v a s o , Estas p l ac as continha,' ap r oxirncd ament;e 25 cm ' de areia
fina ob j e ti vand o a i.nd iv idua.l i.z ac ào dos ovos para que a.o,ciél distribuição nos va,-
so s fosse f a c i Li.t ad a . Foram empregados 6 vasos com c ap acid ..':;.de para 1O l~g de solo,
por epo c a de coleta, contendo em torno de 15 plantas de 'l" decumbene cv. Basilisk
em cada vaso, com iria.cl:, mi n irna ele 2 meses. Sob os vasos J·:urain co locadas banàej as
so 10 nos vasos não foi molhada diretamente por meios art:i:;:i,.~jais. Semanalmente
procedia-se a contagem e remoçao elas ninfas.
As prlmelras ninfas nas diferentes
~
e po ca s de (".~;Ieta e c.Lod i r arn ao redor
da 2EJ semana após a oví po s i.ç ao , Nas êpocas de coleta qcect'recederam a 2éJ. qUln-
z ena de março, em 2 anos seguidos, o pr imcir o e ma i.s sig;~,':;:Lcativo pico de eclo-
s~es de nlnfBs ocorreu em torno da 3? ou 4? semana ap6s ~ Qviposição (Tabelas
1 e 2), sendo que~ pelo menos 70% do total de eclosões rt:'j;:Lstradas em cada uma
das já ci t ad a s épocas de coleta, deram-se até o final 0.2 i1'f: s eman., , Os períodos
de incubaç~o. dados em n~mero de semanas, nas respectivas ~ITocas de coleta (no-
vcmb r o , j ane í r o , março e abril) foram: 21, 5, 33 e 31 p;,~;,a o período de .inf e s t a-..
cão 82/83 e, 23, 7, 35 e 30 para o per:Íodo ele infestação ~f,3;/84. Nota-se que os
períodos de incub ac ao dentro das (:pocas de coleta co):reS'?.0'll)Je~1tes tenderam a ser
aproximados. A diferenças entre os períodos de incubação ;:;0..8 co l e t a s de novembro
e janeiro, deverão ser investigauas mais det.a l had arnente .. '',T::':;.e ainda ressaltar
que, nas épocas de coleta "março" e "ab r i.l." foram ob s c rvad'as e cl.o so e s de n inf as
no p e r iodo de i.nf e s tação seguinte, mas nos ov o s co Le t adoa em mar c o o p e r c ent.u al
dessas eclos~es foi baixo em comparação a abril, quepo~ ~lla vez, teve ffialS de
70% do total de eclosões concentradas na 2{1 qu inz ena de :<".trernbro e 1? qu i nz ena
de outubro, o que cor r e s po nd.e ao início do período de i]T,~T,:::.st:aç.ãoseguinte. Os
ovos coletados em maío/83 t ivcr arc um pe r ic do de incub ac.s,» €U1 torno de 28 semanas.
apresentando mais de 70"J, das e c lo s o e s ele julho até a 1Y.qu i.nz e na de setembro.
O fato de terem sido verificadas eclos~es de nínfas nos ffi2ses do período seco do
ano, possivelmente cs t cj a r e lacionado com o fo r ne c i.mcn Lii! ele. água nas b andc j as
PESQUISA EM ANDAMENTO
PA 27, CNPCC, fev/85, p.3-5
TAllEL\ 1. Períodos de i n c ubu ç iio de ovos de Z,dia ,!/,t"er,:ana (Be r g , IS79) em condições
de c a s a t e l ad a , obtidos de adultos coletaJos em diferentes épocas durante o






























































DAT,\ ]),\S OI'IPOSICOES E DlSTRIllU!CAO SU~\N.-\L DAS ECL
~-- ~._-_.
































0,10 0,4[, -- 0,78 1,64
- 0,31 -
- - 0,67- - 5,50
0,23 - 2 ,45
0,57 - 12 ,27
0,33 0,31 14 ,28
- 1 ,41 11 ,45
- 1 ,12 5.43
0,10 2,21 4,39
- 3,97 11,67
0,10 1 ,12 6,91
0,57 6,99 4,83
0,57 32, OS 6,62
0,57 2 s , 87 4,09
1 ,67 8;57 1 ,49
0,77 1,75 2,16
0,10 0,15 0,30







~OTA: 05 tot3is de ovos utjlizaJos, por 6poca de coleta (na seqU~~cia dada acima), [0-
r3m: 600; 2.687; 3.000; l.b.0 e 4.000, tendo sido registTBdv5, lcspcctivamcntc,
os s cuu l-i t c s p c rc c n t ua i s de c c l o s iio : 12.00; 20.02; 29.90; 39.34 c 13.45.
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TABELA 2. Perrodos de incubaçio de ovos de ZuZia entpariana CBerg, 1879) em condiç6es de casa tclada,
obtidos de adultos coletados em diferentes épocas durante o pe,,:ódo de í nEe s t aç âo 1983/84.
l:MBI1APA-CNPGC.
DATA DAS OVIPOSICOES E DISTRIBUIÇAo SE~t<\NAL DJ\S1"'GLOSOES OBSERVADAS CHI t)
.-----'-'-'--'-~--------------'---'---'-~-






















































































































I ,_ ___ ...J ._~~~ _______________ L_____________ --------------------
NOTA: Os totais de ovos utilizados, por época de coleta COla seqüência d adn acima), fc r am: 2.762;
926; 3.900 e 4.300, tendo sido registrados, respectivamente. os s~uinte5 pcrCciltuais de
e c lo s ào : 12.81; 8.6B; 16.23 c 30,59.
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sob os vasos e, por outro lado, deixou de caracterizar com mais aproximação o
percentual de ovos em diapausa, visto que são considerados em diapausa somente
aqueles ovos que dão início ao período de infestação seguinte.
Na seqüência desse estudo, o período de incubação será investigado
ma1S detalhadarnente, tomando-se coletas semanais em Z. entreriana e Deois fZa-
vopi.cta, As observações serão diárias, mantendo-se uma parte dos ovos no próprio
ágar e, a outra parte, em papel de filtro constantemente umedecido. Isso será
feito nas condições de laboratório, atentando-se também às modificações morfo-
lógicas apresentadas pelos ovos em decorrênciá do desenvolvimento embrionário.
Em casa telada, mensalmente, adultos das espécies acima mencionadas, serao co-
locados para ovipositar diretamente nos vasos para acompanhamento do potencial
de emergência de adultos à partir dos ovos obtidos em diferentes épocas.
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